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17 de janeiro de 1857 

 
(Em casa do Sr. Baudin. Médium: Srta. Baudin) 

 
“Primeira notícia de uma nova encarnação” 

 
O Espírito prometera escrever-me uma carta por ocasião da entrada do ano. Tinha, dizia, qualquer coisa 
de particular a me dizer. Havendo-lha eu pedido numa das reuniões ordinárias, respondeu que a daria na 
intimidade ao médium, para que este ma transmitisse. É esta a carta: 
 

“Caro amigo, não te quis escrever terça-feira última diante de toda a gente, porque há certas coisas 
que só particularmente se podem dizer. 

Eu queria, primeiramente, falar-te da tua obra, a que mandaste imprimir, (O Livro dos Espíritos 
entrara para o prelo.) Não te afadigues tanto, da manhã à noite; passarás melhor e a obra nada perderá 
por esperar. 

Segundo o que vejo, és muito capaz de levar a bom termo a tua empresa e tens que fazer grandes 
coisas. Nada, porém, de exagero em coisa alguma. Observa e aprecia tudo judiciosa e friamente. Não te 
deixes arrastar pelos entusiastas, nem pelos muito apressados. Mede todos os teus passos, a fim de 
chegares ao fim com segurança. Não creias em mais do que aquilo que vejas; não desvies a atenção de 
tudo o que te pareça incompreensível; virás a saber a respeito mais do que qualquer outro, porque os 
assuntos de estudo serão postos sob as tuas vistas. 

Mas, ah! a verdade não será conhecida de todos, nem crida, senão daqui a muito tempo! Nessa 
existência não verás mais do que a aurora do êxito da tua obra. Terás que voltar, reencarnado noutro 
corpo, para completar o que houveres começado e, então, dada te será a satisfação de ver em plena 
frutificação a semente que houveres espalhado pela Terra. 

Surgirão invejosos e ciosos quo procurarão infamar-te e fazer-te oposição: não desanimes; não te 
preocupes com o que digam ou façam contra ti; prossegue em tua obra; trabalha sempre pelo progresso 
da Humanidade, que serás amparado pelos bons Espíritos, enquanto perseverares no bom caminho. 

Lembras-te de que, há um ano, prometi a minha amizade aos que, durante o ano, tivessem tido um 
proceder sempre correto? Pois bem! declaro que és um dos que escolhi entre todos”. 

 
Com o Livro EVANGELHO ETERNO E ORAÇÕES PRODIGIOSAS, Deus vos entrega o DIVINISMO, e, 
com Ele no mundo, cumpre o prometido em Joel, 2, 28, enchendo os Cultos Divinistas de FARTURAS DE 
VIDENTES, porque a Humanidade Vidente é que irá realizar o prometido por Deus em Isaías, capítulo 11, 
a Divina Civilização – porque em Deus, nada VOLTA ATRÁS! 
 

O TÉRMINO DA RESTAURAÇÃO 
 

Salve Excelsa Doutrina do Caminho, 
De raízes iniciáticas transcendentais, 

Fincadas por Deus, com Divino carinho, 
Regadas por santos mestres ancestrais. 

 
São Ramas, Budas, Vedas e os Hermes, 
Orfeu e Zoroastro, iniciando multidões, 
Crisna e Pitágoras, sacudindo inermes, 
São Lumes Divinos, iluminando rincões. 

 
Dos Sagrados Eventos, no entretanto, 

Moisés levanta o brado inflamante, 
E João Batista quem aponta o Modelo Santo, 

Para ser conhecido o Verbo Divinizante. 
 

No Cristo Modelo, a síntese é Sua Lei, 
Moral, Amor e Revelação generalizada, 
Graça do Céu concedida à humana grei, 

Promessa cumprida, bandeira desfraldada. 
 

Roma desponta, em corrupção patente, 



Insulta o Consolador, impõe simulações, 
Manobra inquisição, julga-se permanente, 

Semeia ignorância, obscurece as gerações. 
 

Volta Elias restaurador, Jesus o disse... 
É Kardec, pára antes de a tudo restaurar, 
Não entram Atos, Epístolas e Apocalipse, 

Porém avisa, e que lhe cumpre reencarnar. 
 

Ao inteligente e honesto cumpre conhecer, 
Quem do Bíblico-Profético paira no devido, 
Que farisaísmos brotam, procurando deter 
O término do trabalho, por Deus prometido. 

 
Sendo o Livro EVANGELHO ETERNO E ORAÇÕES PRODIGIOSAS a Bíblia Final, prometida em 
Apocalipse, 14, 1 a 6, por Deus, é evidente que contenha, de Sabedoria Divina e Orações Prodigiosas, 
aquilo que não podem ter as montanhas de bibliotecas metidas a doutrinadoras. O rigor da Justiça Divina, 
tal como Jesus e o Apocalipse anunciam, provará isso aos que vierem a merecer os Ciclos Evolutivos, 
apontados no capítulo 21 do Apocalipse. 
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